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APRESENTAÇÃO 

Diante do cenário em que se encontra a educação brasileira, é comum a resistência 
à escolha da docência enquanto profissão. Os baixos salários oferecidos, as péssimas 
condições de trabalho, a falta de materiais diversos, o desestímulo dos estudantes e a 
falta de apoio familiar são alguns dos motivos que inibem a escolha por essa profissão. 
Os reflexos dessa realidade são percebidos cotidianamente no interior dos cursos de 
licenciatura e nas diversas escolas brasileiras. 

Para além do que apontamos, a formação inicial de professores vem sofrendo, ao 
longo dos últimos anos, inúmeras críticas acerca das limitações que algumas licenciaturas 
têm para a constituição de professores. A forma como muitos cursos se organizam 
curricularmente impossibilita experiências de formação que aproximem o futuro professor 
do “chão da sala de aula”.  Somada a essas limitações está o descuido com a formação 
de professores reflexivos e pesquisadores. 

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços de resistência. É 
importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a formação de professores, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade, de uma forma geral, 
das diversas ações que são experenciadas no interior da escola e da universidade, nesse 
movimento de formação do professor pesquisador.   

É nesse sentido, que o volume 2 do livro Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado nasceu, como forma de permitir que 
as diferentes experiências do [futuro] professor sejam apresentadas e constituam-se 
enquanto canal de formação para professores da Educação Básica e outros sujeitos. 
Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências de diferentes práticas que 
surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e professores de diferentes 
instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para 
a sala de aula com outros olhos, contribuindo de forma mais significativa com todo o 
processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura a todos e a todas.

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A educação enfrenta uma série de 
mudanças na sociedade, onde conseguir que 
todos aprendam torna-se um desafio. A escola 
padronizada, que ensina e avalia a todos de 
forma igual, precisa ser revista.  O professor deve 
apoiar o aluno, aprimorando e aproveitando suas 

experiências, bem como atualizar sua própria 
formação. Os novos educadores precisam 
saber trabalhar em grupo, assumindo o papel 
de mediador do conhecimento. As metodologias 
ativas e as Neurociências aplicadas à educação 
(Neuroeducação) surgiram a partir dessa 
necessidade, descentralizando o conhecimento 
do professor, e colocando o aluno no centro do 
processo ensino-aprendizagem. Nosso objetivo 
é caracterizar o conhecimento e a utilização de 
Metodologias Ativas e Neurociências em um 
curso de Licenciatura da Universidade Federal 
do Pará, Campus Universitário de Altamira. 
Trata-se de uma pesquisa prospectiva, 
com abordagem quali e quantitativa, com 
coleta de dados em duas turmas do curso 
em questão (2º e 4º semestres), com um nº 
total de 37 discentes, através da aplicação 
de um questionário, com perguntas abertas 
e fechadas. Quando perguntados sobre a 
abordagem de Metodologias Ativas nas aulas, 
e se acham que estão sendo preparados para 
utilizá-las, a maioria dos discentes afirmaram 
que sim (97,30% e 67,56%, respectivamente). 
Porém, quando se realiza a mesma pergunta em 
relação à Neuroeducação, essa porcentagem 
cai para 21,62% e 5,40%, respectivamente. A 
formação continuada e a capacitação frequente 
no contexto do aprendizado são requisitos 
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considerados pelos discentes (97,29%), como imprescindíveis para alunos e professores 
de cursos de licenciatura, já que a maioria é resultado de métodos tradicionais de ensino-
aprendizagem. O conhecimento e a utilização de Metodologias Ativas já é uma realidade 
nas instituições que ofertam cursos de licenciatura, porém o uso de métodos que associem 
os princípios das Neurociências no âmbito da formação do educador, ainda apresenta uma 
abordagem discreta, apesar do reconhecimento de sua importância no processo.
PALAVRAS-CHAVE: Metodologias ativas; Neurociências; Formação docente; Licenciatura.

USE OF ACTIVE METHODOLOGIES AND NEUROSCIENCES IN THE FORMATION OF 

THE LICENSEE

ABSTRACT: Education faces a series of changes in society, where getting everyone to learn 
becomes a challenge. The standardized school, which teaches and evaluates everyone equally, 
needs to be reviewed. The teacher must support the student, improving and taking advantage 
of his experiences, as well as updating his own training. New educators need to know how 
to work in groups, assuming the role of mediator of knowledge. Active methodologies and 
Neurosciences applied to education (Neuroeducation) arose from this need, decentralizing 
the teacher’s knowledge, and placing the student at the center of the teaching-learning 
process. Our goal is to characterize the knowledge and the use of Active Methodologies 
and Neurosciences in an undergraduate course at the Federal University of Pará, Altamira 
University Campus. It is a prospective research, with a qualitative and quantitative approach, 
with data collection in two classes of the course in question (2nd and 4th semesters), with a 
total number of 37 students, through the application of a questionnaire, with open questions 
and closed. When asked about the Active Methodologies approach in class, and if they 
think they are being prepared to use them, most students said yes (97.30% and 67.56%, 
respectively). However, when the same question is asked in relation to Neuroeducation, this 
percentage drops to 21.62% and 5.40%, respectively. Continuing education and frequent 
training in the context of learning are requirements considered by students (97.29%), as 
essential for students and teachers of undergraduate courses, since most are the result of 
traditional teaching-learning methods. The knowledge and use of Active Methodologies is 
already a reality in institutions that offer undergraduate courses, however the use of methods 
that associate the principles of Neuroscience in the context of educator training, still presents 
a discreet approach, despite the recognition of its importance in the process.
KEYWORDS: Active methodologies; Neurosciences; Teacher training; Graduation.

1 | 	INTRODUÇÃO

A educação está enfrentando uma série de impasses relacionados às mudanças 
na sociedade, onde evoluir torna-se cada vez mais relevante e, conseguir que todos 
aprendam, de forma competente a conviver com os demais, é uma das bases para uma 
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sociedade equilibrada (FREIRE, 2012, p. 33). Os processos de organização do currículo, 
as metodologias, os tempos e os espaços precisam ser revistos. A escola padronizada, 
que ensina e avalia a todos de forma igual e exige resultados previsíveis, ignora que a 
construção do conhecimento é baseada em competências cognitivas, pessoais e sociais, 
que exigem proatividade, colaboração, personalização e criticidade (MORAN, 2015, p. 
35).

Com o início da era da tecnologia, o acesso, rápido e fácil, à informação, culminou 
na necessidade de se integrar a sala de aula, à realidade dos estudantes e à promoção da 
construção coletiva do conhecimento, sem deixar espaço à mera reprodução do mesmo 
(SOUSA, 2018, p. 5). Para atuar no contexto desse novo paradigma, o professor deve 
apoiar o aluno, aprimorando a experiência que ele traz, para que avance no que sabe 
e construa o seu conhecimento de forma independente. Dessa maneira, poderá tornar-
se um sujeito ativo, dotado de práticas pedagógicas adequadas para a sociedade atual 
(MACHADO, 2013, p. 14). O desenvolvimento de técnicas que propiciem tais habilidades 
e competências aos estudantes de um curso de licenciatura tem a possibilidade de ser 
alcançada com o uso de Metodologias ativas e Neurociências aplicadas à educação.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

A formação dos professores vem sendo alvo de discussões e de grandes reformulações 
no Brasil e no mundo, o fato é que “a maioria dos países ainda não atingiu os padrões 
mínimos necessários para colocar a profissão docente à altura de sua responsabilidade 
pública para com os milhões de estudantes” (GATTI e BARRETO, 2009, p. 8). Ultimamente, 
este processo vem passando por inúmeras transformações, num cenário marcado por 
competição e crescimento descontrolado de cursos de licenciaturas, levando a se repensar 
a formação docente, de forma que atenda as demandas da sociedade (BORGES, 2011, 
p. 23).

Segundo Behrens (1999, p. 45) necessitamos de educadores que atuem e trabalhem 
em grupo, que sejam críticos, autônomos, e que invistam sempre em sua formação, 
assumindo o papel de mediador, entre o conhecimento existente e o conhecimento a ser 
produzido. 

As metodologias ativas surgiram a partir dessa necessidade, exigindo, dessa forma, 
que o discente tenha uma formação profissional mais analítica e reflexiva (DELPHINO, 
2017, p. 56), descentralizando o conhecimento do professor, e colocando o aluno no 
centro do processo ensino-aprendizado (GUEDES-GRANZOTT et al., 2015, p. 34). 

Nesta perspectiva, faz-se necessário uma abordagem ainda mais inovadora voltada 
para o aproveitamento das funções cognitivas, através da utilização de recursos neurais 
para maximizar a fixação e compreensão dos processos relacionados à construção do 
conhecimento e, consequentemente, à formação de um novo profissional da educação 
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(OLIVEIRA, 2014, p. 35). A chamada Neurociência aplicada à educação (Neuroeducação), 
atrelada às Metodologias Ativas surgem como uma vertente importante para todos os 
agentes envolvidos no processo educacional, pois estão diretamente relacionados com a 
aprendizagem, além de estimular a promoção da plasticidade cerebral (SOUSA e ALVES, 
2017, p. 67). 

Nesse contexto, faria sentido que as instituições educacionais iniciassem um 
processo de alteração de suas políticas e currículos, na formação e capacitação de seus 
professores (atuais e futuros). De fato, um número crescente de escolas tem procurado 
inovar seus métodos de ensino, a fim de conciliar as ferramentas tecnológicas disponíveis, 
os saberes cognitivos voltados para concentração, o raciocínio e pensamento crítico, ao 
ensino de forma geral (SILVA, 2012, p. 24).

O presente trabalho busca caracterizar o conhecimento e a utilização de Metodologias 
Ativas e Neurociências em um curso de Licenciatura da Universidade Federal do Pará, 
Campus Universitário de Altamira.

3 | 	METODOLOGIA

Este resumo faz parte de um projeto de pesquisa em andamento, intitulado “A 
utilização de metodologias ativas de aprendizagem e de neurociências, na formação 
de professores em cursos de licenciatura da Universidade Federal do Pará, Campus 
Universitário de Altamira”, que visa investigar os perfis, discente e docente, dos cursos 
de licenciatura, ao longo de seu percurso formativo, a fim de descobrir as lacunas na 
formação do graduando e as necessidades didático-pedagógicas do profissional já 
atuante, na temática de Metodologias Ativas e Neurociências aplicadas à educação.

Este estudo trata-se de uma pesquisa prospectiva, com abordagem quali e quantitativa, 
desenvolvida no curso de licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Federal do 
Pará, Campus Universitário de Altamira. 

A coleta de dados foi realizada em duas turmas do curso em questão (2º e 4º semestres), 
com um nº total de 37 discentes. Foi elaborado um questionário, com perguntas abertas 
e fechadas, o qual foi apresentado e solicitado que fosse respondido pelos discentes. 
Antes da aplicação do questionário, a metodologia e o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) foram explicados. Os dados foram tabulados e organizados com o 
auxílio do Excel. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A utilização de Metodologias Ativas cresce dentro das instituições de ensino, onde 
professores apropriam-se dessa ferramenta para melhorar a qualidade da formação de 
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seus alunos (LIMBERGER, 2013, p.3). Quando perguntados sobre a abordagem das 
Metodologias Ativas, e se acham que estão sendo preparados para utilizar tais métodos, 
a maioria dos discentes afirmaram que sim (97,30% e 67,56%, respectivamente). Porém, 
quando se realiza a mesma pergunta em relação à Neurociências aplicada à educação, 
essa porcentagem cai para 21,62% e 5,40% respectivamente, demonstrando que a 
aplicação dos princípios neurobiológicos da Neuroeducação ainda ocorre de forma muito 
tímida, já que investimentos em qualificação e capacitação profissional são mais escassos 
nessa área (FISCHER, 2009, p. 13).

Para que a formação de novos professores seja eficiente, a associação entre teoria 
e pratica, precisa ser considerada um aspecto crucial, pois além de potencializar o 
aprendizado, aprimora a prática docente (TARDIFF e LESSARD, 2005, p. 98). Cerca de 
75,67% dos discentes consultados afirmam que esta vinculação é importante para prepará-
los em sua atuação profissional. Nessa mesma perspectiva, Eslinger (2000, p. 45) defende 
a ideia de que o aprendizado se dá através de metas, tomadas de decisão, planejamento, 
execução de planos diante de uma dada situação do seu cotidiano, consolidando o 
aprendizado e o colocando dentro das funções mentais de comportamentos complexos, 
as chamadas funções executivas. E para que tais funções possam ser incorporadas, a 
forma pela qual se aprende, é um ponto chave no processo cerebral (SOUSA e ALVES, 
2017, p. 61), porém a maioria dos alunos (62,16%) ainda não conseguiu descobrir qual 
a técnica mais eficaz para seu aprendizado, o que pode aumentar o tempo gasto na 
construção do conhecimento pelo discente.

A formação continuada e a capacitação frequente dos agentes envolvidos no contexto 
do aprendizado são requisitos exigidos de um bom profissional educador (BEHRENS, 
1999, p. 45). Essas ferramentas são consideradas, pela maioria dos discentes (97,29%), 
como imprescindíveis, e apontam a necessidade de haver suporte, através de disciplinas 
optativas, minicursos e oficinas, na área de Metodologias Ativas e Neurociências, para 
alunos e professores de cursos de licenciatura, já que a maioria é resultado de métodos 
tradicionais de ensino-aprendizagem.

5 | 	CONCLUSÃO

O conhecimento e a utilização de Metodologias Ativas já é uma realidade nas 
instituições que ofertam cursos de licenciatura, porém o uso de métodos que associem 
os princípios das Neurociências no âmbito da formação do profissional educador, ainda 
apresenta uma abordagem discreta, apesar de se reconhecer a sua importância no 
processo. Nessa perspectiva, há a necessidade de se capacitar docentes e discentes, 
para que as futuras gerações possam se apropriar, de forma eficiente, de técnicas que 
possam minimizar déficits de aprendizado e potencializar a construção do conhecimento. 
São raros os trabalhos voltados para essa temática na região do Xingu, tornando-se salutar 
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enfatizar a necessidade de maiores pesquisas e investimentos que possam comprovar 
os benefícios da relação entre Metodologias Ativas e Neurociências e a formação de 
profissionais da educação dentro das escolas superiores, em especial na Universidade 
Federal do Pará, Campus Universitário de Altamira.
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